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Demonstração do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro (Em reais) Demonstração do fluxo de caixa Exercícios findos em 31 de dezembro (Em reais)

Demonstração do resultado abrangente
Exercício findo em 31 de dezembro (Em reais)

Ativo 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)............................. 10.437.843 12.088.349
Contas a receber de clientes (Nota 6).............................. 18.630.446 14.263.229
Estoques (Nota 7) ............................................................ 32.246.576 16.161.811
Tributos a recuperar (Nota 8) ........................................... 4.933.102 2.580.412
Outros ativos..................................................................... 6.702.559 1.856.110
Total do ativo circulante ................................................. 72.950.526 46.949.911
Não circulante
Depósitos judiciais (Nota 16)............................................ 169.321 152.891
Tributos a recuperar (Nota 8) ........................................... 6.275.953 9.146.121
Imobilizado (Nota 9).......................................................... 23.445.713 25.721.841
Intangível (Nota 10) .......................................................... 4.139.884 2.991.311
Total do ativo circulante ................................................. 34.030.871 38.012.164
Total do ativo ................................................................... 106.981.397 84.962.072

2021 2020
Receita líquida de vendas (Nota 18) ................................. 167.717.193 100.884.725
Custo das mercadorias e serviços(Nota 19) ..................... (131.299.920) (76.834.671)
Lucro bruto ...................................................................... 36.417.273 24.050.054
Despesas gerais administrativas (Nota 19)....................... (12.603.927) (11.145.410)
Outras receitas (despesas) operacionais,
líquidas (Nota 20) ............................................................. 63.109 291.645
Lucro antes do resultado financeiro e impostos ......... 23.876.455 13.196.289
Receitas financeiras (Nota 21) .......................................... 4.040.818 5.960.957
Despesas financeiras (Nota 21) ........................................ (6.711.541) (13.014.366)
Resultado financeiro ....................................................... (2.670.723) (7.053.409)
Resultado antes dos impostos ...................................... 21.205.732 6.142.880
Imposto de renda e contribuição social (Nota 22)............. (7.042.389) (1.755.225)
Corrente.......................................................................... (4.079.529) (2.534.225)
Diferido ........................................................................... (2.962.860) 779.000

Resultado líquido do exercício ...................................... 14.163.343 4.387.655
RReessuullttaaddoo ppoorr aaççããoo bbáássiiccoo ee ddiilluuííddoo ((eemm RR$$))............... 00,1155 00,0088

2021 2020
Resultado líquido do exercício ...................................... 14.163.343 4.387.655
Outros componentes do resultado abrangente ................. - -
TTottall ddo resullttaddo abbrangentte ddo exercííciio ................. 1144.116633.334433 44.338877.665555

20021 200200Fluuxooss ddee ccaaixaa ddaass aattividdaaddeess ooppeeraaccioonaaiss
Lucro líquido do exercício ............................................. 14.163.343 4.387.655
Ajustes:
Depreciação e Amortização............................................. 3.795.317 3.865.880
Constituição (Rev.) de provisões p/crédito de liq. duvidosa (237.573) 823.168
Constituição (Reversão) I.R. e contribuição social diferido 2.962.860 (779.000)
Juros e variação Cambial sobre empréstimos ................ 110.121 254.639
Juros e variação cambial s/emprést. partes Relacionadas 2.186.538 3.245.931
Baixa de imobilizado........................................................ 35.280 1.183.005
Baixa de Intangível .......................................................... 68.266 83.778
Provisão para Contigentes .............................................. (164.824) (97.783)
Provisão (reversão) para estoques obsoletos ................. (2.984.309) 3.119.939

19.935.019 16.087.212
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber ............................................................. (4.129.644) (4.530.084)
Estoques.......................................................................... (13.100.456) 3.574.022
Tributos a recuperar......................................................... (2.445.382) 630.400
OOutros Ativos e depósitos judicias .................................. (4.862.879) 1.710.268
FFornecedores................................................................... 9.018.920 1.750.441
SSalários e encargos sociais a pagar................................ 1.115.390 326.797
TTributos a pagar .............................................................. 4.093.254 4.578.598
Outras Contas a Pagar .................................................... 1.289.752 (1.377.188)
Caixa gerados nas operações........................................ 10.913.974 22.750.466
Imposto de Renda e contribuição social pagos ............... (5.218.215) (3.415.051)
CCaixa liquido gerado pelas atividades operacionais ... 5.695.759 19.335.415
Fluxo de caixa das atividades de investimento
AAquisição de Imobilizado.................................................. (1.517.227) (5.517.192)
AAquisição de Itangivel....................................................... (1.254.081) (1.574.780)
CCaixa liquido aplicado nas atividades de investimento (2.771.308) (7.091.972)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Juros sobre capital próprio e dividendos pagos .............. (2.791.965) 2.791.965
Pagamento empréstimos.................................................. (1.782.992) (2.407.308)
Captação empréstimos parte relacioanda........................ - 884.575
PPagamento empréstimos parte relacionada .................... - (5.962.082)
CCaixa liq. aplicado nas atividades de financiamento... (4.574.957) (4.692.850)
DDemonstração das var. no caixa e equiv. de caixa ...... (1.650.506) 7.550.593
SSaldo inicial do caixa e equivalentes de caixa .................. 12.088.349 4.537.756
SSaldo final do caixa e equivalentes de caixa..................... 10.437.843 12.088.349
Aumento/Redução no caixa e equivalentes de caixa........ (1.650.506) 7.550.593

Passivo e patrimônio líquido 2021 2020
Circulante
Fornecedores (Nota 11).................................................... 22.412.951 13.394.031
Salários e encargos sociais (Nt. 12)................................. 4.964.086 3.848.696
Empréstimos e financiamentos (Nota 13) ........................ 722.062 1.672.871
Tributos a pagar (Nota 14)................................................ 3.521.257 4.716.377
Outros passivos (Nota 15)................................................ 3.364.833 2.075.081
Dividendos a pagar (Nota 16)........................................... - 2.791.965
Total do passivo circulante ............................................ 34.985.189 28.499.021
Não circulante
Empréstimos e financiamentos (Nota 13) ........................ 588.713 1.310.775
Partes relacionadas - mútuo (Nota 23)............................. 38.753.766 36.567.228
Outros passivos (Nota 15)................................................ 70.159 -
Provisão para contingências (Nota 16) ............................ 142.187 307.011
Total do passivo não circulante ..................................... 39.554.825 38.185.014
Patrimônio líquido
Capital social (Nota 17) ................................................... 17.974.651 17.974.651
Reservas.......................................................................... 410.983 410.983
Lucros (prejuízos) acumulados........................................ 14.055.749 (107.595)
Total do patrimônio líquido ............................................ 32.441.383 18.278.040
Total do passivo e patrimônio líquido ........................... 106.981.397 84.962.075

CCaapp.. SSoocciiaall RReesseerrvvaass LLuuccrrooss ((PPrreejj..)) AAccuumm.. TToottaall
Em 31/12/2019 ................ 17.974.651 410.983 (4.495.249) 13.890.385
Lucro líquido do exercício - - 4.387.655 4.387.655
Em 31/12/2020 ................ 17.974.651 410.983 (107.594) 18.278.040
Lucro líquido do exercício - - 14.163.343 14.163.343
EEm 3311//1122//22002211 ................ 1177.997744.665511 441100.998833 1144.005555.774499 3322.444411.338833

Relatório da Administração

SSenhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.sas. o Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis, correspon-
dentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro 2021. As notas explicativas são parte inteegraante ddas ddemonstrações fifinanceiira.

1. Informaçções ggerais: A KLL Eqquippamentos ppara Transpportes S.A. ((“Comppanhia”)) é uma
sociedade anônima de capital fechado com sede em Alvorada, Estado do Rio Grande do
Sul. A Companhia possui unidades de distribuição nos estados do Rio Grande do Sul e Rio
de Janeiro. A Companhia tem como objeto a exploração do ramo da indústria, comércio,
importação e exportação dos equipamentos para transporte em geral, além de eventual
prestação de serviços relacionados a este ramo, tais como atividades de instalação de equi-
pamentos de fabricação própria em veículos em geral, assistência técnica e entreposto lo-
gístico com relação a estes mesmos equipamentos de fabricação própria, assim como a
comercialização de produtos e peças de reposição e representações comerciais em geral. A
Companhia é controlada direta pela SAF HOLLAND Brasil. A emissão destas demonstra-
ções financeiras foi autorizada pela diretoria em 19 de abril de 2022. 1.1. Efeitos da pande-
mia provocada pelo Covid-19: Em razão da pandemia mundial declarada pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), relacionada ao novo Coronavírus (COVID-19) que afetou o
Brasil e diversos países no mundo em 2020 e continua afetando em 2022, trazendo riscos
saúde pública e impactos na economia mundial, a Companhia informa que vem tomando as
medidas preventivas e de mitigação dos riscos em linha com as diretrizes estabelecidas
pelas autoridades de saúde nacionais, visando minimizar, ao máximo possível, eventuais
impactos no que se refere à saúde e segurança dos nossos colaboradores, familiares, par-
ceiros e comunidades, e continuidade das operações e dos negócios. O Comitê de Crise da
Companhia está tratando o assunto com o objetivo de coordenar as ações relacionadas ao
plano de contingência buscando minimizar os riscos associados, bem como os impactos
para os seus negócios. Estamos avaliando o assunto também junto aos nossos clientes,
fornecedores e demais credores e até o momento não é possível estimar os eventuais im-
pactos finais que a pandemia poderá trazer para o mercado em geral e para os nossos ne-
gócios. Adicionalmente, considerando a análise das informações e dados que temos até o
momento, não temos visibilidade de qualquer impacto em nossas Demonstrações Financei-
ras ou indícios que impliquem em mudanças em nossas estimativas contábeis decorrentes
do COVID-19. Por fim, informamos que até o presente momento, não tivemos impactos em
nossas operações por conta do COVID-19. Entretanto, considerando que estamos expostos
a riscos operacionais decorrentes da saúde de nossos colaboradores e terceiros, bem como
estamos sujeitos eventuais restrições legais que possam ser impostas como decorrência do
COVID-19, não é possível assegurar que não seremos impactados em nossas operações
ou se nosso resultado será afetado por reflexos futuros que a nova pandemia poderá provo-
car. 2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis
aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo.
Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados,
salvo disposição em contrário. 2.1 Base de preparação e apresentação: As demonstra-
ções financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil in-
cluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua
gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico
como base de valor. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da administra-
ção da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. 2.2. Conversão de
moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e de apresentação - Os itens incluídos nas de-
monstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômi-
co no qual a Companhia atua (“moeda funcional”). As demonstrações financeiras estão
apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, também, a sua
moeda de apresentação. (b) Transações e saldos - As operações com moedas estrangei-
ras são convertidas em moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas
das transações. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transa-
ções e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira
pelas taxas de câmbio do final do exercício são reconhecidos na demonstração do resulta-
do. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes
de caixa são apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa finan-
ceira. Todos os outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na demonstração do
resultado. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o
caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com
vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor,
sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos
fluxos de caixa. 2.4. Instrumentos financeiros: a. Classificação: A Companhia classifica
seus ativos financeiros sob as seguintes categorias de mensuração: - Mensurados ao valor
justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do resultado). - Mensu-
rados ao custo amortizado. A classificação depende do modelo de negócio da entidade para
gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. b. Reconheci-
mento e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de ativos financeiros são reco-
nhecidas na data de negociação, data na qual a Companhia se compromete a comprar ou
vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos quando os direitos de receber
fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia tenha transferi-
do substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. c. Mensuração: No reco-
nhecimento inicial, a Companhia mensura um ativo financeiro ao valor justo acrescido, no
caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos
da transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transação
de ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como despesas no
resultado. Instrumentos de dívida: A mensuração subsequente de títulos de dívida depende
do modelo de negócio da Companhia para gestão do ativo, além das características do fluxo
de caixa do ativo. A Companhia classifica seus títulos de dívida de acordo com as três cate-
gorias de mensuração a seguir: Custo amortizado - os ativos, que são mantidos para coleta
de fluxos de caixa contratuais quando tais fluxos de caixa representam apenas pagamentos
do principal e de juros, são mensurados ao custo amortizado. As receitas com juros prove-
nientes desses ativos financeiros são registradas em receitas financeiras usando o método
da taxa efetiva de juros. Quaisquer ganhos ou perdas devido à baixa do ativo são reconhe-
cidos diretamente no resultado e apresentados em outros ganhos/ (perdas) juntamente com
os ganhos e perdas cambiais. As perdas por impairment são apresentadas em uma conta
separada na demonstração do resultado. Valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes - os ativos que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais e para venda
dos ativos financeiros quando tais fluxos de caixa representam apenas pagamentos do prin-
cipal e de juros, são mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes.
Mudanças no valor contábil são registradas em outros resultados abrangentes, exceto pelo
reconhecimento dos ganhos ou perdas por impairment, receita com juros e ganhos e perdas
cambiais, os quais são reconhecidos na demonstração do resultado. Quando o ativo finan-
ceiro é baixado, os ganhos ou perdas cumulativas que haviam sido reconhecidos em outros
resultados abrangentes são reclassificados do patrimônio líquido para o resultado e reco-
nhecidos em outros ganhos/ (perdas). As receitas com juros provenientes desses ativos fi-
nanceiros são registradas em receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros.
Os ganhos e as perdas cambiais são apresentados em outros ganhos/ (perdas) e as despe-
sas de impairment são apresentadas em uma conta separada na demonstração do resulta-
do. Valor justo por meio do resultado - os ativos que não atendem os critérios de classifica-
ção de custo amortizado ou de valor justo por meio de outros resultados abrangentes são
mensurados ao valor justo por meio do resultado. Eventuais ganhos ou perdas em um inves-
timento em título de dívida que seja subsequentemente mensurado ao valor justo por meio
do resultado são reconhecidos no resultado e apresentados líquidos em outros ganhos/
(perdas), no período em que ocorrerem. Instrumentos patrimoniais: A Companhia subse-
quentemente mensura, ao valor justo, todos os investimentos patrimoniais. Quando a admi-
nistração da Companhia escolher apresentar, ao valor justo, os ganhos e perdas com inves-
timentos patrimoniais em outros resultados abrangentes, não haverá reclassificação
subsequente dos ganhos e perdas ao valor justo para o resultado após a baixa do investi-
mento. Os dividendos desses investimentos continuam a ser reconhecidos, no resultado,
como outras receitas quando o direito de a Companhia receber pagamentos é estabelecido.
As variações no valor justo dos ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são
reconhecidas em outros ganhos/ (perdas) na demonstração do resultado quando aplicá-
vel. As perdas por impairment (e a reversão dessas perdas) em investimentos patrimoniais
mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes não têm uma divul-
gação separada das outras mudanças no valor justo. d. Impairment - A Companhia passou
a avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos títulos de
dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento
significativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a
abordagem simplificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas
esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. e. Com-
pensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e o

valor líqquido é appresentado no balançço ppatrimonial qquando há um direito leggal de comppensar
os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o
ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em
eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplên-
cia, insolvência ou falência da Companhia ou da contraparte. 2.5. Contas a receber: As
contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de
mercadorias e produtos. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as
contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas
no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método
da taxa efetiva de juros menos a Provisão para Devedores Duvidosos (PDD) (impairment).
2.6. Estoques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor
líquido realizável. O custo é determinado usando-se o método da Média Ponderada Móvel.
O valor realizável líquido é o preço de venda estimado para o curso normal dos negócios,
deduzidos os custos de execução e as despesas de venda. As importações em andamento
são registradas ao custo acumulado de cada importação. Os estoques são reduzidos pela
provisão para perdas, quebras, vencimento e obsolescência quando necessário, a qual é
periodicamente analisada e avaliada quanto à sua adequação. 2.7. Imposto de renda e
contribuição social corrente e diferidos: As despesas de imposto de renda e contribui-
ção social do exercício compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre
a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que
estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no re-
sultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou
no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda e a contribuição social corrente e
diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promul-
gadas, na data do balanço. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas
pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em
que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões,
quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais.
O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, no passivo
quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pa-
gos excedem o total devido na data do relatório. O imposto de renda e a contribuição social
diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporá-
rias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores
contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a contribuição
social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou
passivo em uma operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época da
transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O imposto
de renda e a contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção
da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as dife-
renças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos
são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de com-
pensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma
Companhia legal e mesma autoridade fiscal. A Companhia reconheceu ativo diferido no
montante de R$ 8.594.823, sendo prejuízos fiscais no montante de R$ 5.701.682 relativos
a prejuízos fiscais acumulados no montante de R$ 16.769.654 e R$ 2.893.141 com relação
a diferenças temporárias no montante de R$ 8.509.238 que podem ser compensados com
lucro tributável futuro. 2.8. Intangível: (a) Marcas e patentes: As marcas registradas e as
patentes adquiridas separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo custo histórico.
(b) Projetos em andamento: Os projetos desenvolvidos são demonstrados pelo seu custo
histórico, utilizando recursos internos tais como hora maquia e hora homem e requisição
de material, e custos externos relacionados a o projeto. Os projetos em andamento são
capitalizados para uma posterior amortização quando o mesmo estiver em produção, com
prazo a ser determinado. 2.9. Imobilizado: Edifícios compreendem principalmente fábri-
cas e escritórios e são demonstrados pelo custo histórico de aquisição menos depreciação
acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens.
O custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados com a aquisição
de ativos qualificadores. Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos
é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais
durante a vida útil estimada, como segue:

Percentual
Edificações e benfeitorias................................................................................. 4
Instalações ....................................................................................................... 7 -14
Máquinas, equipamentos e outros ................................................................... 5 - 50
Veículos............................................................................................................ 20
Móveis e utensílios ........................................................................................... 6 - 50
Equipamentos de T. I........................................................................................ 16 - 50
Outros............................................................................................................... 10
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao
final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor
recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado.
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados
com o valor contábil e são reconhecidos em “outras despesas operacionais, líquidas” na
demonstração do resultado. 2.10. Impairment de ativos não financeiros: O imobilizado
e outros ativos não circulantes, e os ativos intangíveis, são revistos anualmente para se
identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou altera-
ções nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando
este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver
perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor
recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Para
fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual existem
fluxos de caixa identificáveis separadamente. Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que
tenham sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível
reversão do impairment na data de apresentação do balanço. 2.11. Fornecedores: São obri-
gações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal
dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no
período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo).
Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são,
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo
amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. 2.12. Provisões: As provisões são
reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada,
como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja neces-
sária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. O valor
reconhecido como provisão corresponde à melhor estimativa do pagamento necessário para
liquidar a obrigação presente nas datas dos balanços, levando em consideração os riscos
e as incertezas que cercam a obrigação. A Companhia reconhece provisão para contratos
onerosos quando os benefícios que se espera auferir de um contrato forem menores do que
os custos inevitáveis para satisfazer as obrigações assumidas por meio do contrato. 2.13.
Benefícios a empregados: O reconhecimento dessa participação, quando aplicável, é usu-
almente efetuado quando do encerramento do exercício, momento em que o valor pode ser
mensurado de maneira confiável pela Companhia. ACompanhia não concede outros tipos de
benefícios além daqueles previstos em lei. A Companhia não concede plano de pensão ou
outros benefícios pós-emprego, nem esquemas de remuneração baseado em ações. 2.14.
Receitas: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela
comercialização de mercadorias e serviços no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com se-
gurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a Companhia e quando
critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia. (a)
Vendas de produtos e serviços: As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que a
Companhia efetua a entrega dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total liberdade
sobre o canal e o preço de revenda, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa
afetar a aceitação dos produtos pelo cliente. A entrega não ocorre até que: (i) os riscos de ob-
solescência e perda tenham sido transferidos para o atacadista; (ii) o cliente tenha aceitado
os produtos de acordo com o contrato de venda; e (iii) as disposições de aceitação tenham
sido acordadas, ou a Companhia tenha evidências objetivas de que todos os critérios para
aceitação foram atendidos. Os serviços são reconhecidos no momento que a Companhia
efetua a operação. (b) Receitas financeiras: A receita financeira é reconhecida conforme o
prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. Quando uma perda (impairment)
é identificada em relação às contas a receber, a Companhia reduz o valor contábil para seu
valor recuperável, que corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa
efetiva de juros original do instrumento. 3. Gestão de risco financeiro: 3.1. Fatores de
risco financeiro: As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco

de mercado (incluindo risco de moeda, risco de fluxo de caixa ou valor justo associado com
a taxa de juros, risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão
de risco global da Companhia concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros
e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. A
Companhia usa instrumentos financeiros derivativos para proteger certas exposições a risco.
A gestão de risco é realizada pela tesouraria central da Companhia, segundo as políticas
aprovadas pela Diretoria. A Tesouraria da Companhia identifica, avalia e protege a Compa-
nhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as unidades operacionais da
Companhia. A Diretoria estabelece princípios, por escrito, para a gestão de risco global, bem
como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco de crédito, uso
de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de
caixa. (a) Risco de crédito: Apolítica de vendas da Companhia considera o nível de risco de
crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua
carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos
prazos de financiamento de vendas por segmento de negócios e limites individuais de posi-
ção são procedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência
em suas contas a receber. No que diz respeito aos títulos e valores mobiliários e aos demais
investimentos, a Companhia tem como política trabalhar com instituições de primeira linha.
(b) Risco de liquidez: É o risco de a Companhia dispor de recursos líquidos suficientes para
honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de vo-
lume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa em
moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos
futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de Tesouraria. (c) Risco de mercado: i.
Risco cambial - O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer
em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais
faturados ou aumentem valores captados no mercado. A Companhia tem compromissos de
compras, bem como parte da receita de vendas em moeda estrangeira. Em complemento a
este hedge natural. Em 31 de dezembro, a Companhia possuía passivos denominados em
moeda estrangeira nos montantes descritos a seguir:

2021 2020
Moeda estrangeira Reais Moeda estrangeira Reais

Ativo
Clientes em US$........ 352.525 1.967.265 291.585 1.515.279
Clientes em EUR ....... 22.499 142.217 22.2499 143.497
Exposição líquida....... 2.109.482 1.658.776

2021 2020
Moeda estrangeira Reais Moeda estrangeira Reais

Passivo
Clientes em US$........ 339.353 2.145.052 272.244 1.736.347
Clientes em EUR ....... 741.143 4.135.949 600.510 3.120.679
Exposição líquida....... 6.281.001 4.857.019
3.2. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de
salvaguardar a capacidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas, além de
manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a
estrutura de capital, a administração pode, ou propõe, nos casos em que os acionistas têm
de aprovar, rever a política de pagamento de lucros. Condizente com outras companhias do
setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse
índice corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital total, subtraído do
montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do
patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a dívida líquida. 3.3.
Análise de sensibilidade: A análise de sensibilidade para os principais fatores de risco que
impactam a precificação dos instrumentos financeiros em aberto de caixa e equivalentes de
caixa, aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos da Companhia são avaliadas
e consideradas com baixo risco de volatilidade. 4. Estimativas e julgamentos contábeis
críticos: Com base em premissas, a Companhia faz estimativas contábeis são realizadas
com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um
risco significativo de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passi-
vos para o próximo exercício social estão contempladas a seguir: (a) Provisão para con-
tingências: A Companhia é parte de processos judiciais e administrativos. Provisões são
constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais que representem
perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade
de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, a jurisprudência
disponível, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurí-
dico, bem como a avaliação dos advogados externos. A administração acredita que essas
provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas
demonstrações financeiras, conforme nota 16.
5. Caixa e equivalentes de caixa: 2021 2020
Caixa ................................................................................. 6.525 4.461
Depósitos bancários de curto prazo.................................. 4.355.940 513.989
Aplicações financeiras....................................................... 6.075.378 11.569.898

10.437.843 12.088.348
A Companhia efetua aplicações financeiras em instituições financeiras de grande porte com
a finalidade de gerar rendimentos financeiros enquanto não se utiliza dos recursos. As apli-
cações em reais são feitas em CDB PLUS, com remuneração média de 98% do CDI, com
sua aplicação ou resgate de acordo com a necessidade de caixa da Companhia, podendo
ocorrer de forma diária.
6. Contas a receber: 2021 2020
Clientes no País ................................................................ 16.928.898 14.119.789
Clientes no exterior............................................................ 2.591.293 1.809.375
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa............. (889.745) (1.127.318)
(-) Ajuste não embarcadas ................................................ - (538.617)

18.630.446 14.263.229
O saldo das contas a receber de clientes no exterior é denominado nas seguintes moedas:

2021 2020
Reais ................................................................................. 2.448.905 1.665.878
Dólares americanos........................................................... 437.781 320.565

2021 2020
Reais ................................................................................. 142.388 143.497
Euro................................................................................... 22.499 22.499
O saldo das contas a receber encontra-se assim compostos por vencimento:

2021 2020
A vencer............................................................................. 17.307.851 13.846.857
Vencido até 30 dias ........................................................... 1.211.849 287.819
Vencidos mais de 30 dias.................................................. 1.000.491 1.794.488

19.520.191 15.929.164
A movimentação na provisão para crédito de liquidação duvidosa é a seguinte:

2021 2020
Em 1º de janeiro ................................................................ 1.127.318 394.150
Provisão para impairment de contas a receber................. 231.002 893.768
(-) Valores revertidos da provisão...................................... (468.575) (70.600)
Em 31 de dezembro .......................................................... 889.745 1.127.318
A administração reconhece o montante considerado suficiente para as perdas esperadas
no exercício. A exposição máxima ao risco de crédito na data de apresentação do relatório
é o valor contábil mencionado acima. A Companhia não possui títulos dados em garantia.
A avaliação do valor justo das contas a receber é embasado pelo fato de a Companhia não
possuir título dado como garantia de suas operações bem como pela realização de suas
operações que ocorrem no curto prazo.
7. Estoques: 2021 2020
Matéria-Prima e Insumos .................................................. 23.576.126 16.079.327
Produtos ............................................................................ 9.816.243 5.340.981
Mercadoria de Terceiros em nosso poder ......................... 1.293.063 353.906
Importações em andamento.............................................. 868.924 679.686
(-) Provisão para estoques obsoletos e de baixa rotação . (3.307.780) (6.292.089)
Em 31 de dezembro .......................................................... 32.246.576 16.161.811
Os estoques encontram-se livres e desembaraçados de qualquer ônus ou gravames. A pro-
visão sobre os estoques é constituída quando: i) o valor líquido de realização dos estoques
é menor que o seu custo; e/ou ii) os itens em estoques não são movimentados a mais de
365 dias; e/ou iii) após avaliação técnica; e/ou iv) após a consideração de valor líquido de
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realização ao menor custo, é movimentada a provisão/reversão.
Estoques obsoletos 2021 2020
Em 1º de janeiro ................................................................ (6.292.089) (3.172.150)
(-) Provisão para estoques obsoletos................................ (1.878.548) (3.706.514)
Valores revertidos da provisão .......................................... 4.862.857 586.575
Em 31 de dezembro .......................................................... (3.307.780) (6.292.089)
8. Tributos a recuperar: 2021 2020
ICMS.................................................................................. 590.516 781.984
PIS/COFINS a recuperar................................................... 243.338 233.031
IRPJ e CSLL...................................................................... 2.815.672 1.952.035
IPI ...................................................................................... 1.530.146 99.686
IRPJ e CSLL, diferidos (a)................................................. 5.631.963 8.594.823
Outros................................................................................ 397.420 64.974
Circulante .......................................................................... 4.933.102 2.580.412
Não Circulante................................................................... 6.275.953 9.146.121
Total ................................................................................... 11.209.055 11.726.533

((a)) A Companhia reconheceu ativo diferido no montante de R$ 5.631.963, sendo referentes
a prejuízos fiscais (R$ 3.813.907) e diferenças temporárias (R$ 1.818.056), que serão com-
pensados com lucro tributável futuro.
A montante foi reconhecido pela primeira vez pela Companhia pois agora passa a ter lucros
tributáveis mais consistentes.
Segue o plano de realização dos tributos diferidos:
Ano 2021 2020

2021................................................................................... - 923.988
2022................................................................................... 2.656.722 957.027
2023................................................................................... 2.975.241 1.471.505
2024................................................................................... - 1.897.812
2025 em diante.................................................................. - 3.344.491
Total .................................................................................. 5.631.963 5.594.823

9. Imobilizado: Edificações e Máquinas Móveis e Equipamentos Total em Imobilização
Terrenos benfeitorias Instalações equip. e outros Veículos Utensílios de T.I. Operações em Andamentos Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020.. 182.345 9.345.113 10.580.096 34.973 420.701 1.741.812 22.624.811 22.624.811 3.097.030 25.721.841
Custo total .......................................... 182.345 13.956.677 1.718.073 33.493.824 201.086 899.594 3.268.054 53.719.652 3.097.030 56.816.682
Depreciações acumulada................... - (4.611.564) (1.398.302) (22.913.728) (166.113) (478.893) (1.526.242) (31.094.841) - (31.094.841)
Valor residual...................................... 182.345 9.345.113 319.771 10.580.096 34.973 420.701 1.741.812 22.624.811 3.097.030 25.721.841
Saldo em 31 de dezembro de 2020 ... 182.345 9.345.113 319.771 10.580.096 34.973 420.701 1.741.812 22.624.811 3.097.030 25.721.841
Aquisições .......................................... - - - 755..359 - 12.849 199.720 967.928 549.299 1.517.227
Baixas................................................. - - - (36.223) - (441) (3.112) (39.776) - (39.776)
Transferências/reclassificações ......... - - - 2.604.564 10.543 21.056 90.474 2.726.637 (2.726.637) -
Depreciações...................................... - (522.663) (115.093) (2.483.997) (12.261) (89.196) (530.369) (3.753.579) - (3.753.579)
Saldos em 31 de dezembro de 2021.. 182.345 8.822.450 204.678 11.419.799 33.255 364.969 1.498.525 22.526.021 919.692 23.445.713
Custo total .......................................... 182.345 13.956.677 1.718.073 36.817.523 211.629 933.058 3.555.137 57.374.442 919.692 58.294.134
Depreciação acumulada..................... - (5.134.227) (1.513.395) (25.397.724) (178.374) (568.089) (2.056.612) (34.848.421) - (34.848.421)
Valor residual...................................... 182.345 8.822.450 204.678 11.419.799 33.255 364.969 1.498.525 22.526.021 919.692 23.445.713

10. Intangível: Marcas e Projetos Projetos em
patentes concluidos andamento (a) Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 205.994 207.693 2.577.624 2.991.311
Custo total ......................................... 205.994 223.411 2.577.624 3.007.029
Amortização acumulada.................... - (15.718) - (15.718)
Valor residual..................................... 205.994 207.693 2.577.624 2.991.311
Saldos em 31 de dezembro de 2020 205.994 207.693 2.577.624 2.991.311
Aquisições ......................................... - - 1.254.081 1.254.081
Transferências................................... - - - -
Baixas................................................ - - (68.266) (68.266)
Amortizações..................................... - (37.242) - (37.242)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 205.994 170.451 3.763.439 4.139.884
Custo total ......................................... 205.994 170.451 3.763.439 4.139.884
Amortização acumulada.................... - - - -
Valor residual..................................... 205.994 170.451 3.763.439 4.139.884
(a) Os projetos em andamento têm como objetivo capitalizar o custo de projetos que a Com-
panhia está desenvolvendo junto aos seus clientes com um novo produto e ou tecnologias,
para sua posterior amortização assim que o produto estiver em produção. (b) Movimenta-
ções dos principais projetos:

Saldos em Saldos em
31/12/2020 Adições Transf. Baixas 31/12/021

Tgx 6x4 Full Air............................ - 3.862 - - 3.862
Eixo Aux Tag Para
Susp. Metalica Mercedes ............ 141.566 13.811 - - 155.377
Fw 24 Ton - Quinta roda ............... 170.833 124.286 - - 295.119
Susp Metalica 6x2 Mb .................. 220.278 167.881 - - 388.158
Eixo Auxiliar para Onibus Scania . 706.249 100.162 - - 806.411
Suspensão E-Delivery 4x2 e 6x2 . 1.183.883 710.686 - - 1.894.570
Outros........................................... 154.815 133.393 - (68.266) 219.942
Total ........................................... 2.577.624 1.254.082 - (68.266) 3.763.439
11. Fornecedores: 2021 2020
Mercadorias....................................................................... 15.480.260 9.008.481
Consumo e serviços.......................................................... 1.061.806 341.870
Transportes e outros ......................................................... 151.129 68.204
Partes relacionadas (Nota 23)........................................... 5.719.756 3.975.476
Total ................................................................................... 22.412.951 13.394.031
12. Salários e encargos sociais:

2021 2020
Salários e ordenados a pagar ........................................... 602.377 439.378
PRL a pagar ...................................................................... 975.420 650.000
Provisão e encargos de férias........................................... 2.221.255 1.718.203
Encargos sociais ............................................................... 765.893 600.995
Encargos sociais parcelamento......................................... 18.846 62.603
Outras obrigações ............................................................. 380.295 377.517
Total ................................................................................... 4.964.086 3.848.696
13. Empréstimos e financiamentos:

31/12/2021 31/12/2020
Taxa Estrutura Não Não
média de taxa Circu- Circu- Circu- Circu-

Modalidade a.a (%) média lante lante Total lante lante Total
Financ. p/o
imobilz. (i) .. 2,5 - 7,0 Pré-fixado 722.062 588.713 1.310.775 1.672.871 1.310.775 2.983.646

722.062 588.713 1.310.775 1.672.871 1.310.775 2.983.646
(i) Para os financiamentos contratados junto ao BNDES no formato de financiamento para
imobilizado, foram oferecidos como garantias o próprio bem objetivo desse financiamento,
abrangendo construções, máquinas e equipamentos, móveis e utensílios e equipamentos
de T.I. A Companhia não possui cláusulas restritivas em seus contratos de empréstimos e
financiamentos.
14. Tributos a pagar: 2021 2020
Imposto de renda............................................................... 131.850 587.913
ICMS.................................................................................. 1.758.012 2.172.804
CONFINS .......................................................................... 345.470 489.017

2021 2020
PIS..................................................................................... 132.375 153.464
IPI ...................................................................................... 613.171 895.797
Outros................................................................................ 540.379 417.382
TTottall ................................................................................... 33.552211.225577 44.771166.337777

15. Outros passivos: 2021 2020
Adiantamento de clientes .................................................. 1.813.538 842.310
Importações em andamento.............................................. 868.924 679.687
Provisões com garantia ..................................................... 613.151 296.297
Outros passivos................................................................. 139.379 256.787
Total ................................................................................... 3.434.992 2.075.081
Circulante .......................................................................... 3.364.833 2.075.081
Não circulante.................................................................... 70.159 -
Total ................................................................................... 3.434.992 2.075.081
16. Provisão para contingências: Os processos fiscais, cíveis e trabalhistas foram avalia-
dos pela administração da Companhia, baseados na opinião dos consultores jurídicos. Nos
casos em que há expectativas prováveis de perdas, foram constituídas as correspondentes
provisões para contingências. As movimentações das provisões em 2021 estão apresen-
tadas a seguir: 2021 2020
Trabalhistas ....................................................................... 142.187 307.011
(-) Depósitos judiciais ........................................................ (169.321) (152.891)

(27.134) 154.120
(a) Depósitos judiciais: 2021 2020
Processos trabalhistas - depósitos recursais .................... 169.321 152.891
Total ................................................................................... 169.321 152.891
(b) Perdas possíveis, não provisionadas no balanço: ACompanhia tem ações de nature-
za trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela administração como possíveis,
com base na avaliação de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituí-
da, conforme composição e estimativa a seguir:

2021 2020
Trabalhistas ....................................................................... 2.473.110 1.300.660

2.473.110 1.300.660
17. Patrimônio líquido: (a) Capital social: O capital social aprovado, totalmente subscrito
e integralizado é de 17.974.651, sendo composto por 97.465.100 ações sem valor nominal
Em 13 de maio de 2021, SAF-HOLLAND do Brasil e Produção de Eixos e Equipamentos
para Reboques, Semi-reboques e Caminhões Ltda, adquiriu 41.422.667 ações, que repre-
senta 42,5% do capital social do Sr. Juarez Keiserman, passando a deter 100% das ações
da KLL Equipamentos para Transporte S/A.

Capital Social
Acionistas 2021 2020
SAF-HOLLAND do Brasil Indústria e Produção de Eixos
e Equip. p/ Reboques, Semi-Reboq. e Caminhões Ltda.. 17.974.651 10.335.424
Juarez keiserman .............................................................. - 7.639.227
Total ................................................................................... 17.974.651 17.974.651
18. Receitas: A conciliação das vendas brutas para a receita líquida é como segue:

2021 2020
Vendas bruta de produtos ................................................. 211.863.657 131.166.589
(-) Devoluções sobre venda: ............................................. (1.748.685) (1.845.546)
(-) Impostos sobre vendas................................................. (42.397.779) (28.436.318)

167.717.193 100.884.725
19. Despesas por natureza: 2021 2020
Matéria-prima e produto acabado ..................................... 93.684.855 47.717.202
Custos de serviços prestados ........................................... 230.182 153.482
Despesas de pessoal ........................................................ 28.969.050 21.555.115
Depreciações e amortizações ........................................... 3.795.316 3.863.880
Energia elétrica.................................................................. 1.349.599 1.025.314
Manutenções..................................................................... 1.694.302 959.551
Consumíveis na produção................................................. 7.438.479 3.703.856
Aluguéis............................................................................. 66.365 37.827
Comunicação..................................................................... 43.556 51.277
Fretes ................................................................................ 1.559.944 673.455
Seguros ............................................................................. 194.112 177.116
Serviços de Terceiros ........................................................ 1.124.758 1.260.602
Viagens e Estadias............................................................ 127.349 194.290
Despesas Corporativas ..................................................... 328.082 364.864
Demais gastos................................................................... 2.941.320 729.776
Provisão para perdas de estoque...................................... (2.984.309) 3.119.939
Ajuste de inventário ........................................................... 2.938.874 1.102.709
Provisão garantia............................................................... 316.854 128.397
Despesas tributárias.......................................................... 318.244 246.272
Perdas no recebimento de créditos................................... (233.085) 913.157
TTottall ................................................................................... 114433.990033.884477 8877.998800.008811

20. Outras receitas ((desppesas)) opperacionais,, líqquidas:
2021 2020

Multas................................................................................ (69.427) (17.947)
Resultado Alienação Imobilizado....................................... (2.965) 81.357
Bonificação........................................................................ 17.632 91.954
Outros................................................................................ 117.869 136.281
Total ................................................................................... 63.109 291.645
21. Receitas (despesas) financeiras, líquidas:

2021 2020
Despesas financeiras
Juros pagos e/ou provisionados ...................................... (2.496.723) (2.729.431)
Variações monetárias e cambiais passivas ..................... (3.991.054) (6.716.410)
Tributos s/Receita Financeira .......................................... (70.694) (143.165)
Juros sobre capital próprio .............................................. - (3.284.664)
Outras despesas financeiras ........................................... (153.070) (140.696)

(6.711.539) (13.014.366)
Receitas financeiras
Rendimento sobre aplicação financeira........................... 171.557 129.557
Juros recebidos ............................................................... 16.061 367.539
Variações monetárias e cambiais ativas.......................... 3.783.207 5.429.922
Outras receitas financeiras .............................................. 69.993 33.939

4.040.818 5.960.957
Total receitas (despesas) financeiras, líquidas.................. (2.670.721) (7.053.409)
22. Despesa de imposto de renda e contribuição social:
(a) Composição do saldo

2021 2020
Imposto corrente
Imposto corrente sobre o lucro do exercício.................... (4.079.529) (2.534.225)
Total do Imposto corrente.................................................. (4.079.529) (2.534.225)
Imposto diferido
Prejuízos fiscais............................................................... (1.887.775) (576.829)
Diferenças temporárias.................................................... (1.075.085) 1.355.829
Total do imposto diferido.................................................... (2.962.860) 779.000
(b) Reconciliação da alíquota de imposto de renda e da contribuição social

2021 2020
Lucro (Prejuízo) antes do imposto..................................... 21.205.732 6.142.880
Aliquota nominal combinada de Imposto de renda
e contribuição social - %................................................... 34 34
Imposto de renda e contribuição social às
aliquotas de legislação ..................................................... (7.209.949) (2.088.579)
Reconciliação para a aliquota efetiva
Adições permanentes ...................................................... (51.594.037) (36.646.711)
Exclusões ........................................................................ 47.249.784 31.052.008
Compensações de prejuízos anteriores......................... (5.552.279) (2.994.707)
Prejuízos fiscais (Nota 8) ............................................... 3.813.907 5.701.682
Diferenças temporárias (Nota 8) .................................... 1.818.056 2.893.141
Outros ............................................................................ - (451.059)

Despesa de Imposto de renda e contribuição social......... (11.474.518) (2.534.225)
Corrente............................................................................. (4.079.529) (2.534.225)
Diferido .............................................................................. (2.962.860) 779.000

(0,54) (0,41)
23. Partes relacionadas: Todas as transações com partes relacionadas são realizadas con-
siderando as bases de preços e condições disponíveis a terceiros.

2021 2020
Mútuo (i)
SAF-HOLLAND do Brasil .................................................. 34.894.048 32.806.339
SAF-HOLLAND GMBH...................................................... 3.859.718 3.760.889
Total ................................................................................... 38.753.766 36.567.228
Contas a pagar
SAF-HOLLAND do Brasil .................................................. 1.077.839 313.432
SAF-HOLLAND USA INC.................................................. 2.478.743 2.301.221
SAF-HOLLAND GMBH...................................................... 2.163.174 1.360.823
Total ................................................................................... 5.719.756 3.975.476
(i) Movimentação dos mútuos 2021 2020
Em 1º de janeiro ................................................................ 36.567.228 38.398.804
Captações ......................................................................... - 884.575
Amortização....................................................................... - (5.962.082)
Provisão de juros e variação cambial................................ 2.186.538 3.245.931
Em 31 de dezembro .......................................................... 38.753.766 36.567.228
(a) Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da adminis-
tração inclui os diretores e gerentes. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da
administração, por seus serviços, está apresentada a seguir:

2021 2020
Salários e outros benefícios de curto prazo ...................... 3.153.193 2.614.174

3.153.193 2.614.174
24. Seguros: Em 31 de dezembro de 2021 é política da Companhia manter cobertura de
seguros para os seus ativos sujeitos a riscos e por coberturas compatíveis com seu porte e
suas operações, segundo a avaliação de consultores de seguros da Companhia.
Ramos Importâncias seguradas
Seguro patrimonial ................................................................... 69.000.000,00
Veículos (Danos materiais/Danos corporais) ........................... 800.000,00
Responsabilidade civil .............................................................. 3.400.000,00

Diretor Presidente

Julio Assis de Costa - CPF 462.946.430-15

Contador Maurício Araújo CRC nº RS 098942/O CPF 538 292 120 20

Aos Administradores e Acionistas KLL Eqquippamentos ppara Transpportes S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da KLL Equipamentos para Transpor-
tes S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da KLL Equipamentos para Transportes S.A. em 31 de dezembro de 2021, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa audito-
ria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração e da
governança pelas demonstrações financeiras: A administração da Companhia é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade

de a Comppanhia continuar opperando, divulggando, qquando applicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financei-
ras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nos-
sos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são con-
sideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria

ppara pplanejjarmos pprocedimentos de auditoria approppriados às circunstâncias, mas não com
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se
essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época
dos trabalhos de auditoria planejados e das co nstatações significativas de auditoria, inclu-
sive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido
identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 20 de abril de 2022.
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.

CRC 2SP000160/O-5
Marcelo de Souza Prado Nicolau
Contador CRC 1SP255758/O-9

Conselho Fiscal

OOss ccoonnsseellhheeiirrooss fifissccaaiiss ooppiinnaamm,, ppoorr uunnaanniimmiiddaaddee qquuee aass ddeemmoonnssttrraaççõõeess fifinnaanncceeiirraass ee oo
relatório anual da administraçção estão em condiçções de serem apreciados pela Assembleia
Geral Ordinária de Acionistas. Conselheiros.
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DIMED S/A DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS
CNPJ/MF Nº 92.665.611/0001-77 • NIRE Nº 43300003221 • CVM nº 00934-2 • Companhia Aberta
EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER

REALIZADA EM 24.05.2022 E DE CANCELAMENTO DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
AGENDADA PARA 13.05.2022

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se,
em segunda convocação, às 08:30 horas do dia 24/05/2022 em nossa sede social, na Avenida Industrial
Belgraff, nº 865, CEP: 92.990-000, em Eldorado do Sul, RS, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia: a) Deliberar acerca de aumento do capital social da Companhia, passando de R$ 918.000.000,00
(novecentos e dezoito milhões de reais) para R$ 943.000.000,00 (novecentos e quarenta e três milhões
de reais) mediante a capitalização de reservas, sem emissão de novas ações, com a respectiva alteração
do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, bem como atualizar o número total de ações da Companhia
para refletir a situação após a conclusão do processo de conversão de ações preferenciais; b) Deliberar
acerca da alteração do objeto social da Companhia, para inclusão da atividade complementar secundária
de intermediação de negócios; e c) Consolidar o Estatuto Social para refletir as alterações deliberadas nos
itens acima. A Assembleia será instalada e a matéria constante da ordem do dia será posta em votação
mediante a presença de qualquer número de acionistas representantes das Ações em Circulação. Fica
cancelada a Assembleia Geral Extraordinária agendada para o dia 13.05.2022 e sem efeito o edital de
convocação datado de 04.05.2022, publicado nos dias 06, 09 e 10.05.2022, no jornal do comércio, páginas
1, 2 e 1, respectivamente, e no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Sul, nas mesmas datas, páginas
4, 4 e 2, respectivamente. Informações Gerais para Participação na Assembleia: Participação por voto
à distância. Objetivando facilitar e incentivar a participação de seus acionistas, a Companhia informa que
adotou o procedimento de voto a distância, conforme Resolução CVM nº 81/2022. As instruções de voto
referentes recebidas pela Companhia por meio de boletim de voto a distância por ocasião da realização da
assembleia em primeira convocação serão consideradas na assembleia realizada em segunda convocação.
Participação pessoal ou por representante. Os acionistas, seus representantes legais ou procuradores,
para participarem das Assembleias, deverão observar as disposições previstas no art. 126 da Lei 6.404/76,
apresentando documento hábil de sua identidade e comprovante da qualidade de acionista da Companhia
expedido por instituição financeira depositária ou por agente de custódia, demonstrando sua posição
acionária. Os instrumentos de procuração para representação na Assembleia ora convocada poderão
ser depositados até às 18h de 20 de maio de 2022 no seguinte endereço: Avenida Industrial Belgraf, nº
865, bairro Industrial, CEP: 92.990-000, Eldorado do Sul/RS. Documentos relacionados à Assembleia. Os
documentos a serem discutidos naAssembleia Geral encontram-se à disposição no endereço da Companhia
acima indicado e nos websites da Companhia (www.grupodimed.com.br/ri), da CVM (www.cvm.gov.br) e da
B3 S.A. - BRASIL, BOLSA, BALCÃO (www.b3.com.br) na internet.

Eldorado do Sul/RS, 12 de maio de 2022.
Julio Ricardo Andrighetto Mottin, Roberto Luiz Weber, Denis Pizzato,
Claudio Roberto Ely, Cristiano Gioia Lauretti e Clarice Martins Costa

Conselheiros de Administração


